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Um projeto de pesquisa 
sobre inteligência artificial e 
democratização de acervos mu-
seológicos do Paraná está entre 
43 projetos indicados em uma 
premiação do 8º Fórum Perma-
nente de Museus Universitários 
(FPMU 2025), evento que será 
realizado no período de 25 a 28 
de agosto, em Fortaleza (CE). 
Ao todo, foram inscritos 168 
projetos de todas as regiões do 
Brasil, nas modalidades Pesqui-
sa, Relato de Experiência, Pôs-
ter, Ensaio Fotográfico e Apre-
sentação Artística. O trabalho 
paranaense concorre com ou-
tros 17 na categoria Pesquisa.

O estudo foi desenvolvido 
no âmbito do Novo Arranjo de 
Pesquisa e Inovação (Napi).

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), concluiu neste mês mais 
um ciclo de oficinas regionais 
organizadas pelo Centro Es-
tadual de Vigilância em Saúde 
(Cevs) voltadas à elaboração 
de planos de contingência para 
a área da saúde, com foco em 
eventos de chuvas intensas. A 
última oficina do ciclo foi rea-
lizada em Erechim, com a par-
ticipação de representantes dos 
33 municípios que fazem parte 
da 11ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde (CRS).

Com a conclusão dessa eta-
pa, 318 municípios já foram 
capacitados pela SES desde o 
início das oficinas, em setem-
bro de 2024. 

A passagem de mais uma 
frente fria sobre a região Sul 
do Brasil trouxe chuva para 
todas as regiões do Paraná no 
domingo (27). 

Temporais foram acompa-
nhados de ventos fortes e raios 
em várias cidades. De acordo 
com o Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do 
Paraná (Simepar), nove muni-
cípios tiveram rajadas de vento 
de mais de 70 km/h, e em cinco 
municípios o volume acumula-
do de chuva deste domingo aju-
dou a atingir a média histórica 
do mês de julho. 

E para terça-feira (29), a 
previsão é de que a temperatura 
caia e fique perto de 5°C em al-
gumas cidades. 
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O governo do Estado está 
trabalhando na reconstrução 
de pontes e rodovias atingidas 
pelas chuvas no Rio Grande 
do Sul, incluindo a nova ponte 
sobre o Arroio Marcondes, no 
km 83, na RSC-471, em Sinim-
bu, no Vale do Rio Pardo. Com 
67 metros de extensão e aporte 
de mais de R$ 6,5 milhões do 
Tesouro estadual, a obra já está 
60% concluída, e a entrega deve 
ocorrer até o fim deste ano.  

Sinimbu foi um dos mu-
nicípios mais atingidos pelas 
enchentes de 2024. O superin-
tendente regional do Departa-
mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), João Ba-
tista de Almeida, aponta que os 
trabalhos estão avançados.

Governo deve 
concluir nova 
ponte em 
Sinimbu
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Joguinhos Abertos

Dragagem em Rio do Oeste

Exportações de banana

Programa Novilho Precoce

Propostas de parcerias

Após um fim de semana 
marcado por instabilida-

des e temporais em todas 
as regiões catarinenses, 
a semana começa sob a 
influência de um ciclone 
extratropical que se for-
ma sobre o mar, entre o 
litoral do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina. 
Nesta segunda-feira, 28, o 
fenômeno ainda mantém 
condições para chuva 
fraca e isolada, principal-
mente nas regiões Sul e 
Oeste do estado.
O alerta maior, porém, 
está voltado para os ven-

tos. Segundo a Secretaria 

de Estado da Proteção e 
Defesa Civil, rajadas po-

dem superar os 80 km/h 
no Planalto Sul, Litoral Sul 
e Grande Florianópolis, 
com ventos médios va-

riando entre 30 e 40 km/h. 
A condição representa ris-

co para quedas de galhos, 
destelhamentos e inter-
rupções no fornecimento 
de energia elétrica.
No litoral, os ventos inten-

sos provocam mar muito 
agitado e ressaca, com 
ondas que podem ultra-

passar os 4 metros entre 
o Litoral Sul e a Grande 
Florianópolis. 

Mahayla Sardá, uma jo-

vem promessa do tênis de 
mesa, conquistou o título 
dos Joguinhos Abertos 
de Santa Catarina em sua 
cidade natal, Rio do Sul. A 
atleta considera uma vitó-

ria um marco para a car-

reira, especialmente após 
um período intenso de 
aprimoramento técnico.

Sardá tem um histórico 
notável de treinamentos 
na China, o berço do tênis 
de mesa mundial. 
Ela esteve no país asiáti-
co em diversas ocasiões, 
incluindo um “training 
camp” em 2024, e um in-

tercâmbio de um mês em 
julho de 2023, entre ou-

tras oportunidades.

A dragagem do rio em Rio 
do Oeste, no Alto Vale do 
Itajaí, já apresenta resulta-

dos concretos: foram reti-
rados mais de 66.935,389 
mil metros cúbicos de se-

dimentos, o equivalente a 
cerca de 4.781 caminhões 
caçamba. 
A ação faz parte do plano 
estadual de prevenção 
às cheias, coordenado 

pela Secretaria de Esta-

do da Proteção e Defesa 
Civil, e representa um in-

vestimento total de R$ 
6.527.646,79.
“Nós já retiramos tudo o 
que é tipo de resíduo do 
rio, que estava impedindo 
o caminho da água, pre-

judicando a fluidez”, disse 
o governador Jorginho 
Mello.

Santa Catarina é o quarto 
estado brasileiro em pro-

dução de bananas e o pri-
meiro em exportações da 
fruta. 
A produção  do estado 
está concentrada prin-

cipalmente nas regiões 
Norte e do Vale do Itajaí, 
com destaque para muni-
cípios como Corupá, Luiz 
Alves, Massaranduba e Ja-

raguá do Sul.
Uma das razões para este 
excelente desempenho 
é a sanidade vegetal, 
com ações de prevenção 
e controle de diversas 
pragas que prejudicam 
a bananicultura, como 
o Moko da Bananeira, o 
Mal-do-Panamá, a Traça 
da Bananeira e a Sigatoka 
Negra. 

O Programa Novilho Pre-

coce, instituído pela Se-

cretaria da Agricultura e 
Pecuária (SAR)  e desen-

volvido pela Companhia 
Integrada de Desenvolvi-
mento Agrícola de Santa 
Catarina (Cidasc), com-

pleta 32 anos de atuação. 
Criado em 1993, o pro-

grama é um marco na 
valorização da produção 

de carne bovina de qua-

lidade em Santa Catarina, 
promovendo a melhoria 
genética, o manejo sus-

tentável e o bem-estar 
animal. Ao longo dessas 
mais de três décadas, o 
Novilho Precoce consoli-
dou-se como uma impor-

tante política pública de 
incentivo à pecuária de 
corte tecnificada.

Santa Catarina recebeu, 
em julho, uma comitiva 
da Power China, uma das 
maiores empresas globais 
de engenharia e energia, 
para uma visita institu-

cional que marca um dos 
primeiros desdobramen-

tos concretos da missão 
oficial liderada pelo go-

vernador Jorginho Mello à 

Ásia, realizada em junho. 
A comitiva foi recebida 
pelo governador Jorginho 
Mello na residência oficial, 
ocasião em que foram 
discutidas possibilidades 
de parcerias estratégicas 
nas áreas de infraestrutu-

ra, energia e logística — 
temas centrais também 
durante a missão à China.
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Semana começa sob influência de ciclone extratropical

Ventos fortes, mar agitado e 
possibilidade de neve em SC

Terceira edição do programa 
de aceleração de startups

O Banrisul lançou nesta se-
gunda-feira (28/7), o Banrite-
ch Fly 2025, terceira edição do 
seu programa de aceleração de 
startups, totalmente estrutura-
do e alinhado aos desafios reais 
da instituição. Em um evento 
realizado no Instituto Caldei-
ra, foi apresentado o edital, 
elaborado com apoio técnico 
do Parque Científico e Tecno-
lógico da PUCRS (Tecnopuc). 
A edição deste ano vai permitir 
a inscrição de projetos de star-
tups de todo o Brasil, até 17 de 
agosto.

Nos dois ciclos anteriores, o 
Banritech acelerou 60 startups 
e ofereceu mais de mil horas 
de mentorias especializadas a 
cerca de 140 empreendedores. 
Mais de 40% das startups par-
ticipantes relataram ter fecha-
do negócios com outros fundos 
após a participação no progra-
ma. Esses resultados ajudaram 
o Banrisul a aprimorar seu en-
tendimento sobre o universo 
digital e a fortalecer o relacio-
namento com startups de base 
tecnológica.

O Banritech Fly 2025 foi 
redesenhado para aproximar 
ainda mais o ecossistema de 
inovação das necessidades prá-
ticas do banco. O nome “Fly” 

simboliza essa nova etapa do 
programa, que visa impulsionar 
startups em estágio de opera-
ção, tração ou escala, com so-
luções prontas para alçar voo e 
impactar o mercado em maior 
escala. As soluções devem es-
tar validadas, internamente ou 
no mercado, e atender a um ou 
mais dos seis desafios estratégi-
cos mapeados junto a mais de 
15 áreas do Banrisul.

As temáticas incluem Inte-
ligência de Mercado, Agrega-

dor Financeiro PJ, Programa 
de Fidelidade e Garantia To-
kenizada, Gestão de Imóveis e 
Performance Interna, todas co-
nectadas às metas de eficiência, 
expansão, governança e expe-
riência do cliente.

“Nosso propósito é tornar 
a inovação algo vivo e integra-
do ao dia a dia do Banrisul. Ao 
aproximar startups que tragam 
soluções para os nossos desafios 
mais prioritários, abrimos espa-
ço para novos negócios, novos 

modelos e para um relaciona-
mento cada vez mais digital e 
eficaz para os nossos clientes”, 
afirma o presidente do Banri-
sul, Fernando Lemos.

O superintendente de Ino-
vação e Desenvolvimento da 
PUCRS e do Tecnopuc, Jorge 
Audy, mencionou a importân-
cia do programa de escopo na-
cional, que tem a universidade 
gaúcha como parceira no apoio 
técnico para impulsionar novos 
negócios. 

Será permitida a inscrição de projetos de todo o Brasil
Alan Nobre/Banrisul

O presidente do Banrisul, Fernando Lemos, no lançamento do Banritech Fly

O Paraná registrou a 4ª 
maior queda do País no núme-
ro de furtos e roubos a celulares 
em 2024, na comparação com 
2023. Segundo o 19º Anuá-
rio Brasileiro de Segurança 
Pública, divulgado na última 
semana, a redução foi de 21% 
na soma dos dois tipos de cri-
me, passando de 40.723 para 
32.368 em números absolutos. 
O Estado também obteve a 4º 
maior variação no número de 
aparelhos recuperados pelas 
forças de segurança.

Com a redução no número 
de ocorrências envolvendo ce-
lulares, a taxa no Paraná a cada 
100 mil habitantes passou de 
346,5 para 273,7. No País, esse 
índice é de 400,2. O Estado só 
ficou atrás de Piauí (-29,7%), 
Goiás (-26,6%) e Roraima 
(-22,3%) em relação às maiores 
diminuições nos números de 
furtos e roubos entre um ano e 
outro da análise.

Se considerado somente 
o crime de furto de celulares 
(quando a ação não envolve vio-
lência), o número de ocorrên-

cias reduziu 20,5%, passando 
de 28.685 em 2023 para 22.936 
em 2024. Foi a segunda maior 
redução no País, atrás apenas de 
Goiás, com -24,5%. Esse resul-
tado fez com que a taxa a cada 
100 mil habitantes passasse de 
244 para 194 no Estado.

Quando isolado o crime 
de roubo, a redução é ainda 
maior, de 22,1% entre 2023 
e 2024, caindo de 12.038 
para 9.432. A taxa desse tipo 
de ocorrência diminuiu de 

102,4/100 mil habitantes para 
79,8/100 mil habitantes. No 
Brasil, a taxa é mais que o do-
bro do Paraná, de 176,3 a cada 
100 mil habitantes.

Números da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública 
(Sesp) apontam que o cenário 
de queda nos números de fur-
tos e roubos de celulares apon-
tado pelo Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública em 2024 
continua em 2025. De janeiro 
a maio, houve queda de 45,6% 

na comparação com 2018, pas-
sando de 23.608 casos naquele 
ano para 12.826 nos primeiros 
cinco meses de 2025.

 Outro dado analisado pelo 
Anuário diz respeito à quanti-
dade de celulares recuperados 
pelas forças de segurança, com 
crescimento de 49,7%. Foram 
1.711 aparelhos devolvidos aos 
seus donos em 2024, contra 
1.136 em 2023. Foi o 4º maior 
avanço do País na taxa de de-
volução, atrás de Santa Cata-
rina (132,6%), Acre (67,9%) e 
Rondônia (59,1%), e empatado 
com Roraima.

“Esse resultado é reflexo 
direto dos investimentos em 
tecnologia, infraestrutura e 
planejamento, somados a uma 
integração plena e eficiente en-
tre as nossas polícias, que hoje 
atuam de forma coordenada 
e estratégica. A recuperação 
de celulares é apenas um dos 
muitos exemplos de como esse 
modelo impacta positivamente 
a vida da população”, afirmou o 
secretário da Segurança Pública 
do Paraná, Hudson Teixeira.

Furtos e roubos de celulares caem 21%
PCPR

Número de aparelhos recuperados cresce 50%


